
ROTA S M I G R AT Ó R I A S

Norte e Centro-Oeste, 
novos pólos
de migração 

O Sudeste já não é a maravilha de
outrora. Eventos ocorridos nas últi-
mas décadas, como estagnação eco-
nômica, descentralização do setor
industrial, urbanização em outros
estados e expansão de novas frontei-
ras agrícolas fizeram com que o esta-
do de São Paulo e seus vizinhos per-
dessem a soberania no que se refere a
desenvolvimento regional. Atual-
mente, Goiás e Mato Grosso, no
Centro-Oeste, assim como Amazo-
nas, no Norte, apresentam níveis
atraentes de crescimento econômi-
co e, com isso, elevaram seu poder de
atração de migrantes, principal-
mente nordestinos, que partem para
essas regiões em busca de melhores
empregos e condições de vida. En-
quanto isso, no Sudeste o movimen-
to é inverso: mais pessoas têm saído
de seus estados, tendência que deve
permanecer nos próximos anos.
Os últimos 25 anos foram de semi-
estagnação econômica o que se re-
fletiu fortemente no Sudeste, que
reduziu seus índices de desenvolvi-
mento econômico do país nos últi-
mos tempos para a casa de 2% ao
ano, assinala o professor de econo-
mia da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), Marcio

Pochmann. O mesmo ocorreu com
os indicadores de produção e em-
prego. A baixa expansão da ativida-
de econômica expulsou a mão-de-
obra excedente. “Em sua maioria,
são nordestinos que voltaram às
suas cidades de origem ou se dirigi-
ram aos estados que mais crescem
atualmente, sobretudo Amazonas e
Mato Grosso – 7 a 8% ao ano, índi-
ces semelhantes ao chinês”, consta-
ta Pochmann.
A alta taxa de crescimento econô-
mico desses estados se deve a muitos
fatores. Um dos principais é a ex-
pansão das fronteiras agrícolas, tan-
to da soja para exportação, quanto
da pecuária e do extrativismo mine-
ral. Muitos alagoanos, piauienses e
maranhenses que no passado vie-
ram trabalhar no cultivo de café
paulista e paranaense, agora estão
nas lavouras e na indústria agrope-
cuária do Centro-Oeste. No entan-
to, Pochmann ressalta que a indús-
tria dessas regiões produz artigos de
“baixo valor agregado e de pouco
conteúdo tecnológico, derivados
do extrativismo mineral e normal-
mente vinculados à produção de ali-
mentos ou à pecuária. Os empregos
são de salário-mínimo”.  

DESCENTRALIZAÇÃO A partir de
1980, muitas indústrias transferi-
ram suas fábricas do Sudeste (con-
centradas principalmente em São
Paulo) para outros estados. Segun-
do Juciano Martins Rodrigues, em

pesquisa para o Observatório das
Metrópoles, esse movimento de-
veu-se ao investimento em infra-es-
trutura de transporte, energia e co-
municação em outros centros urba-
nos do país, assim como à ação esta-
tal de incentivos fiscais regionais
que possibilitou ganhos maiores às
empresas nos novos estados. 
A massa de desempregados com o
fechamento de empresas, principal-
mente de São Paulo, começou a mi-
grar para esses novos pólos indus-
triais. No primeiro momento, a mi-
gração se restringiu ao eixo Sul-Su-
deste, depois se estendeu a outros
estados como Goiás e Mato Grosso. 
Pochmann ressalta que o padrão
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migratório de hoje difere do regis-
trado na década de 1970, quando a
predominância era de imigrantes
com baixa escolaridade, saído da zo-
na rural, que disputavam vagas de
trabalho não qualificado. “Agora, o
que se observa é uma migração ur-
bana, de cidade para cidade, e não
mais do campo para a cidade”.

PASÁRGADA DO PASSADO O processo
brasileiro de migração interna se
intensificou a partir de 1930 quan-
do muitos países europeus criaram
barreiras à emigração de habitantes
para a América Latina. Naquela
época, São Paulo vivia um período
de forte crescimento industrial e
extensa agricultura cafeeira que
tornava o contingente de trabalha-
dores da região insuficiente para
manter o ritmo acelerado de cresci-

mento. Sem poder contar com os
europeus que ocuparam o espaço
dos negros escravos na lavoura, a
saída do governo paulista foi iniciar
uma campanha  para atrair migran-
tes internos. Logo, nordestinos e
mineiros do norte de Minas Gerais
formaram fluxos migratórios cons-
tantes para São Paulo e Rio de Ja-
neiro,  então  capital do país, que
também passava por um processo
de industrialização.
Até 1970, a região metropolitana de
São Paulo foi a “Pasárgada” brasilei-
ra: ali se instalaram as principais in-
dústrias, com os melhores empre-
gos. Com a crise de 1980 e ciclo de
expansão econômica do país deti-
do, ocorre uma re-estruturação do
mercado de trabalho e o mapa mi-
gratório brasileiro começa a apon-
tar para novas direções.

MIGRAÇÃO DE RETORNO É preciso res-
saltar, porém, que apesar dos acon-
tecimentos atuais o Sudeste ainda é
a região que mais recebe imigrantes
em números absolutos (a que mais
envia emigrantes também, em um
fluxo de mão dupla).  É o que afirma
a pesquisadora do Núcleo de Estu-
dos Populacionais (Nepo) da Uni-
camp, Rosana Baenninger, desta-
cando, porém, que o perfil dessa mi-
gração mudou bastante. O que mais
atrai imigrantes à região metropoli-
tana de São Paulo hoje são os laços
sociais estabelecidos. Muitos, prin-
cipalmente da Bahia e do Ceará, es-
tabelecem-se em São Paulo com a
ajuda de parentes que moram na re-
gião. São, em geral,  jovens que per-
manecem no Sudeste por alguns
anos para fazer seu “pé-de-meia” e
depois voltam à terra natal. Com a
experiência adquirida no Sudeste,
vários conseguem empregos em tu-
rismo e serviços em seus estados.
Já no Sul do país, diz Rosana, há um
retorno de paranaenses que até pou-
co tempo estavam no Sudeste, as-
sim como muitas pessoas migram
para a região metropolitana de Cu-
ritiba e para o litoral catarinense.
Alguns sulistas aproveitaram o pro-
cesso recente de urbanização de re-
giões metropolitanas do Distrito
Federal e de Goiás (pós 1988) para
migrarem para esses estados que são
atualmente o “Eldorado brasileiro”.

Luiz Paulo Juttel
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